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O exame citopatológico é uma importante ferramenta para o rastreio do câncer
de colo de útero. No entanto, é um exame que tem riscos de constrangimento
devido à exposição, o que pode dificultar a vivência dessa prática por
acadêmicos de enfermagem durante seus estágios curriculares. Assim, este
estudo objetivou relatar as experiências de acadêmicos de enfermagem
durante a realização do exame citopatológico. Estudo descritivo, do tipo de
relato de experiência, elaborado com base nas vivências de acadêmicos
durante os estágios da disciplina de Enfermagem no Processo de Cuidar da
Saúde da Mulher. A experiência aconteceu durante o mês de setembro de
2022, no cenário de uma unidade da Estratégia Saúde da Família, localizada
no município do Ceará, Brasil. A experiência se deu em duas diferentes
perspectivas, onde o fator do gênero dos acadêmicos foi um ponto crucial para
a realização ou não do exame citopatológico. Observou-se que as usuárias,
durante a consulta, demonstraram uma aceitação melhor da anamnese e
coleta do exame quando eram realizados por acadêmicas de enfermagem.
Todavia, tornou-se perceptível que a situação de aceitação e conforto das
usuária, independente da faixa etária, se invertia quando havia acadêmico do
sexo masculino presente na consulta, gerando recusa do atendimento e
expressão do desejo de mudança do acadêmico. Assim, se observou que as
usuárias possuem percepções negativas em relação à presença do acadêmico
homem no exame citopatológico, dificultando a vivência de experiências
supervisionadas para a consolidação do aprendizado. Conclui-se que os
acadêmicos de enfermagem vivenciam diferenças quanto ao aprendizado
prático sobre o exame citopatológico durante a consulta ginecológica, onde um
parte desses terão uma defasagem por causa do seu gênero. É necessário
criar momentos de educação sobre o exame para as usuárias, no intuito de
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promover esclarecimentos e a adesão ao exame na presença de acadêmicos
do sexo masculino.

Palavras-chave:Estudantes de Enfermagem. Aprendizagem. Saúde da Mulher.
Enfermagem.


